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APRESENTAÇÃO

Cores nuas é composto de uma série de cinco 
ensaios realizados em diferentes ambientes e com 
diferentes propostas:
 
Preto do luxo e da luxúria, a cor dos elegantes ternos, 
dos vestidos “básicos” do design moderno;
Vermelho do fogo, da paixão, da energia, do sangue 
vivo, do movimento, do perigo e da atração;

Azul do céu distante, infinito e cheio de segredos e de 
Krishna, figura central no hinduísmo, cor do infinito, 
do longínquo, do que é desejável e ao mesmo tempo 
distante, inalcançável ou inexplicável.

Verde do destino, das mesas de carteado, dos 
campos de desporto, das pradarias sobre o qual se 
realizava os duelos e ordálias que decidiam a sorte 
de um acusado, o verde da esperança e da linha da 
vida, representada aqui em uma releitura de uma 
Moira, deusas gregas responsáveis por tecer a vida 
dos deuses e dos mortais.

Branco geralmente apresentado pela pureza, aqui é 
trazido por outra deusa, Hela, senhora dos mortos 
nórdicos. Branco das fantasias inocentes de crianças 
com lençóis sobre suas cabeças, do luto em muitas 
comunidades do oriente, e nos rostos dos mortos 
faltam as o branco marca o vazio do que poderia ter 
sido.
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PRÓLOGO

A fotografia é a violação de constantes. Através 
delas podemos olhar para o passado, visualizar 
pelos olhos daqueles que não possuem mais 
olhar, ver através da janela do tempo e do espaço. 
Mas a fotografia vai além disso; ela permite que 
contemos histórias, permite tornar palpável 
monstros, deuses, heróis, fantasias e os mais 
diversos personagens.

Em Cores Nuas convidamos você a ver a 
combinação de elementos entre cores e suas 
mensagens, corpos despidos de roupas e vestidos 
com interpretações e figurinos de imaginação. 

Todas as modelos se apresentaram com vendas 
nas mesmas cores do ensaio proposto. Essas 
vendas, que escondem seus olhos e deixam seus 
corpos expostos, ajudam a tirar a suas identidades 
cotidianas. São mulheres comuns, que poderiam 
ser suas vizinhas, colegas de trabalho, amigas, 
mas nenhuma delas é isso nessas fotos. Elas 
transcendem as simples posições sociais, nomes, 
números de documentos para terem suas 
identidades trocadas, serem e se sentirem outras 
pessoas dentro da proposta de cada cena.

A nudez pode tanto expor, quanto fortalecer.
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